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R e s u m o
O objetivo da pesquisa consiste em avaliar o am biente de trabalho e
a s im p lica ções d est e sobr e a sa ú d e d os d ocen t es efet iv os d a
Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE) - Campus de
Francisco Beltrão. O m étodo utilizado foi o estudo de caso, com 47
docentes efetivos da UNIOESTE – Cam pus de Francisco Beltrão, com
idade entre 28 a 61 anos, e que em m édia estão trabalhando na área
do estudo entre 02 a 37 anos.  Para a coleta dos dados aplicou-se
questionário sem i-estruturado. Os resultados foram os seguin tes:
62% dos docentes citaram o ruído com o um a grande dificuldade do
am biente, 49% inform aram que o espaço físico é inadequado, 17%
dos docentes acreditam que há um a sobrecarga de trabalho gerando
um desgaste m ental e físico e 40% dos docentes sentem dificuldades
de relacionam ento entre colegas e interação social. Com este estudo,
podem os entender que o am biente de trabalho, quando inadequado
pode ser um agravante para as doenças ocupacionais, assim , deve-
se buscar a m elhoria do local, com m elhor estruturação das salas
de aula, trabalho, pesquisa e aplicando-se a ergonom ia, bem com o
atividades físicas e m entais para a m elhoria da qualidade de vida e
a saúde dos profissionais.
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In tro d u ç ã o

Sabe-se qu e, n os ú lt im os an os a s d oen ças d o t r aba lh o
ganharam m aior destaque na sociedade. Tais doenças geralm ente
são ocasionadas ou agravadas por fatores de r iscos presen tes nos
locais de trabalho que podem agir com o in fluenciadores na saúde
dos trabalhadores.

Mu it a s d oen ças ocu p acion a is p od em leva r à r ed u ção
temporária ou permanente da capacidade para o trabalho, exemplos
com o esforço físico in tenso, inadequação de algum as tecnologias
utilizadas para o desenvolvimento do mesmo, máquinas perigosas,
que oferecem risco de incidentes e ou acidentes, posturas e posições
inadequadas, pressão da chefia por produtividade, ritmo acelerado
n a realização das tarefas, r epet it ividade de m ovim en to, exten sa
jornada de trabalho, todos os itens mencionados dentre outros, geram
d esgast es fís ico e m en t a l, qu e p od er ão r ever t er em d oen ças
ocupacionais.

O am bien te físico ou posto de t rabalho pode favorecer ou
dificu ltar a execução das at ividades at r ibu ídas ao t rabalhador e
conseqüências como a insatisfação, o desconforto, o sofrimento, as
doenças mentais ou físicas, podem advir desta inadequação, pois é
no meio profissional, ou seja, no ambiente de trabalho que o indivíduo
passa a maior parte do seu dia-a-dia.

Considerando este pressuposto, o objetivo desta pesquisa foi
de avaliar o ambiente de trabalho dos docentes. Esta é uma forma de
assegurar proteção à saúde do trabalhador, já que produtos e postos
d e t r aba lh o in ad equ ad os, p elo u so fr eqü en te p od em p r ovoca r
tensões musculares, dores e fadigas, levando muitas vezes a lesões
irreversíveis. Na maioria dos casos, os problemas podem ser evitados
com a m elhoria dos locais e equipam entos utilizados (Guim arães,
1998 ).

Re fe re n cia l Te ó rico

Um a d as vá r ia s d efin ições d a p a lavr a saú d e p er t en ce à
Organização Mundial de Saúde (OMS) que a declara como “estado de
completo bem estar físico, mental e social e não apenas a ausência de
doenças” (Brasil, Ministério da Educação e do Desporto, 1988). Outra
definição é citada por Rouquayrol (1999), que descreve que a saúde
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t em d u as d im en sões essen cia is - a d im en são d o in d ivíd u o e a
dim ensão da coletividade. Essas dimensões devem ser respeitadas
em suas con tradições e preservadas enquan to forma de expressão
das maneiras de viver possíveis num dado momento.   

A Constituição Brasileira em seu Artigo 196 declara:

“a saúde é direito de todos e dever do Estado, garan tido m edian te
políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença
e de outros agravos e ao acesso un iversal e igualitár io às ações e
serviços para sua promoção, proteção e recuperação” (Brasil , 2000).

Defin e-se t r abalh ador com o tod a pessoa que exerça u m a
at ividade de t r abalh o in d epen d en tem en te d e est ar in ser ido n o
mercado formal ou informal, inclusive na forma de trabalho familiar
e/ ou doméstico (Brasil, Cadernos de Atenção Básica, 2002). Podemos
iden t ificar os t r abalhadores com o a popu lação econ om icam en te
ativa, ou seja, são  todas as pessoas que estão disponíveis para integrar
a força de trabalho a fim de produzir bens ou serviços econômicos
durante um determinado período de referência (Mendes e Dias, 1999).

O termo saúde do trabalhador refere-se a um campo do saber
que visa com preen der as relações en t re o t rabalho e o processo
saúde/ doen ça. Pode ser tam bém defin ido com o um con jun to de
a t ivid ad es em qu e se d est in a , a t r avés d e ações d e vigilân cia
epidem iológica e san itár ia , a prom oção e proteção da saúde dos
trabalhadores, assim como visa a recuperação e reabilitação da saúde
dos t rabalhadores subm etidos aos r iscos e agravos advin dos das
condições de trabalho (Brasil, Cadernos de Atenção Básica, 2002).

As ações de saúde devem se designar na identificação de riscos,
danos, necessidades pessoais e do trabalho, condições de vida e de
trabalho que, em último caso, determinam as formas de adoecer e
m orrer dos grupos populacionais. Todos os t rabalhadores devem
estar conscien tizados dos r iscos ambien tais e organizacionais que
estão expostos (Brasil, Cadernos de Atenção Básica, 2002). O objeto
da saúde do trabalhador pode ser definido como o processo saúde e
doença dos grupos humanos em sua relação com o trabalho (Mendes
e Dias, 1999).

Con sid er an d o as d efin ições ap r esen t ad as sob r e saú d e e
t r aba lh o, fica a n ecess id ad e d e va lor iza r -se e com p r een d er a
importância da Saúde Ocupacional na vida dos trabalhadores. A Saúde
Ocupacional ou Medicina do Trabalho é uma especialidade que avalia
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os riscos existentes em cada posto de trabalho nas empresas, e cuida
para que os t rabalhadores não tenham sua saúde am eaçada pela
função que exercem, buscando resguarda-la através da melhoria das
condições de trabalho e vida (Brasil, Cadernos de Atenção Básica,
20 0 2).

A melhoria das condições de vida e de trabalho são relacionadas
às lutas e reivindicações operár ias, em geral, ocorr idas no século
XIX. Houve uma luta expressiva e assídua por melhores condições
de trabalho e saúde como: jornadas de trabalhos menores, melhores
salários, melhores condições de higiene, entre outras pertinentes a
sobrevivência e subsistencia. (Dejours, 20 0 1).

A população, de um modo geral, deveria ser orien tada e ter
con h ecim en t o d os p r ob lem as d e saú d e r e lacion ad os aos
con tam in an tes am bien t a is , causad os por p r ocessos p rod u t ivos
danosos ao m eio am bien te, exem plo com o o dos gar im peiros, os
agr icu ltores expostos ao uso de agrotóxicos, os reform adores de
baterias industriais e siderúrgicas, onde a contaminação ambiental
acarreta agravos à saúde da população como um todo, além dos riscos
específicos causados aos trabalhadores ligados diretamente a estas
atividades ocupacionais (Brasil, Cadernos de Atenção Básica, 2002).

Os trabalhadores estão ligados em torno de um eixo comum: a
lu t a p or m elh or es con d ições d e vid a e t r aba lh o, a t r avés d o
reconhecimento de seu saber, o questionamento das alterações nos
processos de trabalho, o exercício do direito à informação, e do direito
de recusa ao trabalho perigoso e insalubre, buscando a humanização
do trabalho (Mendes e Dias, 1999).

Na form a em que o trabalho está organizado, e é executado
por um grande con t ingen te de t rabalhadores, prepon deram seus
efeitos negat ivos, en tre eles, o adoecim en to e a m orte (Mendes e
Dias, 1999). A or gan ização d o m od elo a tu a l d o t r aba lh o exige
produtividade e qualificação profissional, deixando o trabalhador
sob p r essão con st an t e e in s t ab ilid ad e qu e d ep en d e d a su a
produtividade intelectual. E muitas vezes se submetem a todos estes
riscos em função do trabalho ter um papel fundamental na inserção
d os in d ivíd u os n o m u n d o, con t r ibu i p a r a a for m ação d e su a
iden t idade, a con st rução da subjet ividade e perm it in do que os
indivíduos participem da vida social, elementos estes essenciais para
a saúde dos mesmos (Codo e Sampaio & Hitomi, 1992).
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As im plicaçõ e s do am bien te de trabalh o n a s aú de do
trabalh ad o r

Em termos de busca de adequação e avaliação dos ambientes
de t r abalho a Ergon om ia se apresen ta com o um a d isciplin a que
subsidia estudos nesta área. A gênese da palavra do grego ergon que
significa trabalho e nomos que quer dizer regras.

A Ergonom ia desen volveu-se duran te a II Guerra Mun dial
quando, pela pr im eira vez, houve um a con jugação sistem ática de
esforços entre a área tecnológica e as ciências humanas. Fisiologistas,
psicólogos, antropólogos, médicos e engenheiros trabalharam juntos
para resolver os problemas causados pela operação de equipamentos
m ilitares com plexos. Os resultados desse esforço in terdisciplinar
foram gratifican tes, e aproveitados pela indústr ia, no pós-guerra.
Considerando esta importância a ergonomia se aplica ao projeto de
m áqu in as , equ ip am en t os , s is t em as e t a r efas , com ob jet ivo d e
melhorar a segurança, saúde, conforto e eficiência no trabalho (Dul e
Werdmeester , 1991).

A ergonomia pode contribuir para os estudos que objetivam
solucionar os problemas sociais relacionados com a saúde, segurança
e con for to d os t r aba lh ad or es . Pod e t am bém con t r ibu ir p ar a a
prevenção de erros melhorando o desempenho das atividades. Um
destaque dado aos estudos que buscam melhorar os equipamentos,
sistemas e tarefas projetando-os  para uso coletivo, mesmo sabendo
das diferenças individuais os projetos ergonôm icos devem atingir
pelo menos 95% (noventa e cinco por cento) da população, onde os
demais 05% (cinco por cento) são os extremos da população, quais
sejam,  as pessoas obesas, muito altas, muito baixas, idosos, grávidas
e os deficientes físicos, esse pequeno percentual possui dificuldades
em adaptar -se aos projetos colet ivos, m as podem ser r ealizados
projetos específicos para os mesmos (Dul e Werdmeester, 1991).

A ergonomia está diretamente ligada ao ambiente de trabalho,
que é caracterizado pelo espaço físico que abrange o trabalhador e a
execução de suas at ividades. “Am biente é en tendido como espaço
fisicamente determinado e especializado para o desenvolvimento de
d et er m in ad a(s) a t ivid ad e(s) , ca r act er izad o p or d im en sões e
instalações diferenciadas” (Rodrigues, et al, 2005).

Nesse ambiente, o ser humano precisa adaptar-se às condições
am bien tais de t rabalho e, con seqüen tem en te, n em sem pre essas
condições têm corroborado com a saúde deste trabalhador.
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O trabalho tem sido reconhecido com o im portan te fator de
adoecim en to, de desen cadeam en to e de crescen te aum en to dos
d is t ú r b ios p s íqu icos , seu d esen volvim en t o acon t ece d e for m a
“silenciosa” ou “invisível”, embora também possa emergir de forma
aguda por desencadean tes diretam ente ocasionados pelo trabalho
(Brasil, Cadernos de Atenção Básica, 2002).

As doenças de trabalho se manifestam len tamente, podendo
levar an os, às vezes a té m ais de 20 an os, o que n a prát ica tem
dem onstrado ser um fator d ificultador para o estabelecim ento da
relação entre uma doença sob investigação e o trabalho. Riscos como
ruídos, vibrações, calor, frio, luminosidade, umidade, radiação, fumo,
nevoa, neblina, poeira, fungos, bactérias, tensões, en tre outros são
os riscos mais presentes nos ambientes de trabalho e que acarretam
danos à saúde dos trabalhadores.

A falta de um planejamento ergonômico pode ser citada como
um risco para a saúde do trabalhador; principalmente como um ponto
negativo nos setores administrativos são as divisões do trabalho, as
pressões da chefia por produtividade ou disciplina, ritmo acelerado,
r epet it ivid ad e d e m ovim en t os, jor n ad as d e t r aba lh o ext en sas,
trabalho noturno ou em turnos, organização do espaço físico, esforço
físico intenso, levantamento manual de peso, posturas inadequadas,
sobre carga de t r abalho, en t re ou t ros. E n o caso especifico dos
d ocen t es as d oen ças d as vias aér eas, por exem plo, p od em ser
observadas, devido ao pó do giz. Essas doenças estão diretamente
relacion adas com m ater iais in alados n os am bien tes de t rabalho
(Brasil, Cadernos de Atenção Básica, 2002).

O avanço dos estudos da relação trabalho/ doença trata-se, na
verdade, de um a etapa ou um pré-requisito para a or ien tação da
in terven ção. Para a lin guagem da saúde pública , estudos desta
natureza são importantes visto que proporcionarão o direcionamento
de ações técnicas e políticas que conduzam à redução ou eliminação
da nocividade dos processos de trabalho na direção de uma atividade
profission al n ão apen as por r iscos patogên icos, m as por n ão se
apresentarem prazeroso e saudável (Mendes e Dias, 1999).

Um a das doen ças que afetam m ilhares de t rabalhadores é
conhecida como Lesão por Esforço Repetitivo (LER) e/ ou Distúrbio
Ost eom u scu la r Relacion ad o ao Tr aba lh o (DORT). No m u n d o
contemporâneo, a LER/ DORT tem representado importante fração
do conjunto dos adoecimentos relacionados ao trabalho, acometendo
homens e mulheres em plena fase produtiva.
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Essa doença, conhecida com o doença da m odern idade, tem
causado inúm eros afastam entos do trabalho, e quase a totalidade
evolu i p a r a in cap acid ad e p a r cia l, e em m u it os casos , p a r a a
in capacidade perm an en te cu lm in an do com a aposen tador ia por
invalidez.

A LER/ DORT são afecções decor r en tes das r elações e da
organ ização existen tes n o m odern o m un do do t r abalho, em que
atividades são realizadas com movimentos repetitivos, com posturas
inadequadas, trabalho muscular estático, conteúdo pobre das tarefas,
monotonia e sobrecarga mental, associadas à ausência de controle
sobre a execução das tarefas, ritmo intenso de trabalho, pressão por
produção, r elações con flituosas com as ch efias, vibração e fr io
in tenso (Miranda, 2005).

Esta doen ça caracter iza-se por um quadro de dor crôn ica,
sen sação d e for m igam en t o, d or m ên cia , fad iga m u scu la r (p or
alterações n os ten dões, m usculatura e n ervos per ifér icos), e dor
muscular ou nas articulações, especialmente ao acordar à noite. É
um processo de adoecim ento in sidioso, carregado de sim bologias
negativas sociais e in tenso sofrimento psíquico: incertezas, medos,
ansiedades e conflitos (Brasil, Cadernos de Atenção Básica, 2002).  O
medo, a angústia e a ansiedade constituem uma das dimensões da
vivência dos trabalhadores, quase sem pre ignorada pelos estudos
em psicopatologia do trabalho (Dejours, 2001).

Atualmente as inovações tecnológicas têm contribuído para a
eliminação ou diminuição dos riscos ocupacionais, levando o trabalho
a se tornar menos perigoso, mais leve e menos degradante, porém,
do outro lado, as “cargas” de trabalho aumentaram principalmente a
carga psicológica, aumentando assim o sofrimento mental, o estresse,
a preocupação com o acúmulo de trabalho, acrescidos pelo excesso
de atividades no dia-a-dia.

As novas inovações tecnológicas e métodos de gerenciar são
responsáveis pela in tensificação do trabalho, aumentando o ritmo,
as responsabilidades e a complexidade das tarefas no trabalho, que
r efle t em n a socied ad e com o en velh ecim en t o p r ecoce, n o
adoecimento e morte por doenças cardiovasculares e outras doenças
cr ôn ico-d egen er a t ivas , in clu in d o, p r in cip a lm en t e , a s d oen ças
p síqu icas , com o a s ín d r om e d a fad iga cr ôn ica , a an sied ad e
generalizada, síndrome do pânico, en tre outras doenças de ordem
psicológica (Mendes e Dias, 1999).

O t r aba lh o, t am bém est á a fet an d o a p a r t e m en t a l d os
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trabalhadores. Dejours (2001) destaca a insatisfação e a ansiedade,
qu e n or m alm en t e são ign or ad os p or vá r ios es t u d os com o
extenuadores do trabalho mental. As relações são os laços humanos
criados pela organização do trabalho, relações com chefias, com a
supervisão e com outros trabalhadores, porém algumas vezes, essas
relações são construídas de form a inadequada, afetando, assim, a
personalidade e a percepção da função que desenvolvem dentro do
ambiente de trabalho.

Em relação à saúde física, as condições do ambiente de trabalho
(higiene, movéis adequados, ruído, alternância de temperatura) são
apontadas como fonte de perigo que poderão causar danos ao corpo.
Ambientes inadequados favorecem o aparecimento do desgates físico
e mental do trabalhador (Dejours, 2001).

Os trabalhadores têm encontrado grande dificuldade para lidar
com as conseqüências do desgaste e da sobrecarga de trabalho, tanto
para a correção quanto para a prevenção, isso é percebido em várias
pesquisas. Um fator positivo evidenciado nestes estudos é que devido
às várias dificuldades encontradas, as pessoas acabam cada vez mais
buscando maneiras para garantir e melhorar sua qualidade de vida,
seja no âmbito do trabalho quanto no seu cotidiano familiar e social
(Mendes e Dias, 1999).

Me to d o lo gia

Trata-se de um estudo de caso que segundo Triviños (1987),
tem o objetivo de estudar uma unidade para permitir aprofundar na
análise do mesmo caracterizando melhor cada caso.  A escolha dos
docentes do Campus de Francisco Beltrão ocorreu por ser a unidade
mais nova a ser incorporada a Unioeste. O Campus tem uma infra-
estrutura formada por dois blocos. O bloco an tigo incorporado da
an t iga Facu ldade de Ciên cias H um an as de Fran cisco Belt r ão é
composto por 20 salas de aula, seis coordenações de curso, sala de
p r ofessor es , sa la d e áu d io-visu a l, in for m á t ica , xér ox e seis
laboratórios. O bloco novo é destinado ao setor administrativo e a
b ib liot eca . Sen d o o cam p u s m a is n ovo d a in s t it u ição e com
perspectivas de crescimento da in fra-estrutura e do corpo docente
entendeu-se ser necessário o estudo das condições do ambiente de
trabalho, para que nas futuras construções informações identificadas
como fatores de risco na pesquisa sirvam de subsídios.



191

Fran ciane Neckel - Lir an e Elize Fer reto

Fizer am p a r t e d est a p esqu isa 47 d ocen t es efet ivos d a
UNIOESTE – Campus de Francisco Beltrão, sendo 68 docentes efetivos,
con form e dados fornecidos pelo Setor de Recursos Hum anos. Os
p r ofessor es es t ão su bd ivid id os n o Cen t r o d e Ciên cias Socia is
Aplicadas (40%) e Centro de Ciências Humanas (60%). Deste total,
31% foram excluídos da pesquisa por se encontrarem afastados para
qu alificação d ocen te ou por t er em m an ifest ad o n ão deseja r em
participar , considerando estes aspectos, foram en trevistados 69%
do corpo docen te.

A coleta dos dados ocorreu no período de agosto a setembro
de 2005. O instrumento utilizado foi questionário semi-estruturado,
construído pela pesquisadora e foi previam ente testado jun to aos
d ocen t es t em p or á r ios p a r a va lid ação. Os qu est ion á r ios for am
distr ibuídos aos professores que após responderem devolveram-no
à pesquisadora.

As variáveis que o questionário contemplou foram: tempo de
exercício profissional, horas de trabalho/ dia, doenças relacionadas
ao ambiente de trabalho, horas destinada à leitura e atividades no
computador, presença de fadiga, organização e limpeza do ambiente
de trabalho, dificuldades físicas e mentais no local de trabalho e nível
de estresse provocado pelo cotidiano. Os dados coletados passaram
por um a revisão para iden t ificar er ros, om issões de repostas ou
dificuldades de entendimento dos registros e a eles foi atribuído um
código.

Com relação às questões aber tas, u t ilizou-se da an álise de
conteúdo sugerida por Bardin (1977) e foi seguida a sugestão de Lima
(20 0 4) de con vergir para um sign ificado com um , “com base em
critér ios de hom ogeneidade in terna, foram classificados em um a
m esm a ca tegor ia ; sim u ltan eam en te, buscou -se garan t ir qu e as
diferenças entre as distintas categorias fossem nítidas e claras, isto é,
que houvesse heterogeneidade externa” (Lima e al, 20 04:75).

Os d ad os for am or gan izad os em p lan ilh a Excel e ,
posteriormente, trabalhou-se na análise dos mesmos com a contagem
de freqüência das un idades de sign ificação. Vale ressaltar que os
dados podem conter distorções, pelo fato de que no questionário foi
solicitado ao entrevistado a identificação, para solucionar possíveis
dúvidas referentes ao preenchimento. Portanto, alguns entrevistados
pod em n ão t er exp r essad o o qu e r ea lm en te pen savam sobr e o
ambiente de trabalho da UNIOESTE – Campus de Francisco Beltrão.
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Re s u ltado s e Dis cu s s ão

Nesta parte estão apresentadas as principais análises relativas
ao am bien te de t rabalho dos docen tes efet ivos da UNIOESTE –
Campus de Francisco Beltrão.

Tabela 1 – Freqüência de idade dos docentes da UNIOESTE – Campus de
Francisco Beltrão – PR. 

Fon t e: Neckel e Fer r et o , 20 0 5.

O corpo docente da Universidade Estadual do Oeste do Paraná
é com posto por 77% de docen tes na faixa etár ia de 28 a 39 anos
(Tabela 1), e 66% do total têm em torno de 2 a 13 anos de atividade
profissional (Tabela 2). É uma instituição nova e seus profissionais
estão em in ício de carreira, portan to, há necessidade da reflexão
sobre a influência do ambiente de trabalho e das relações pessoais
sobre o profission al docen te da r efer ida in st itu ição. Estes dois
aspectos im pactam d iretam en te sobre a produção in telectual, a
qualidade de vida do profissional e seu grau de sat isfação com a
atividade que desenvolve.

Se xo Mascu lin o   N = 25     % 
Idade (an o s )      
28 a 33 anos  12   48% 
34 a 39 anos  08   32% 
40 a 45 anos  02   08% 
52 a 57 anos  02   08% 
58 a 61 anos  01   04%       

Se xo Fe m in in o  N = 22          % 
Idade (an o s )      
28 a 33 anos  09   41% 
34 a 39 anos  07   32% 
40 a 45 anos  01   05% 
46 a 51 anos  04   18% 
52 a 53 anos  01   05% 

 



193

Fran ciane Neckel - Lir an e Elize Fer reto

Anos de trabalho Sexo Masculino 
(25) 

N                       % 

Sexo Feminino 
(22) 
N                   % 

Total (47) 
N                        % 

02 a 07 anos 
08 a 13 anos 
14 a 19 anos 
20 a 25 anos 
32 a 37 anos 

11                  44% 
07                  28% 
04                  16% 
01                  04% 
02                  08% 

09              41% 
04              18% 
05              23% 
04              18% 
00              00% 

20                     43% 
11                     23% 
09                     19% 
05                     11% 
02                     04% 

 

Atividades  Sexo Masculino (25 docentes) 
Média/ horas/ Freqüência de 
Horas/ dia 

Sexo Feminino (22 docentes) 
Média/horas/ Freqüência de 
horas/dia 

Horas trabalha em pé  

Horas de trabalho no 
computador  

Horas para leitura  

Horas de trabalho 
sentado   

Horas trabalho/dia    

0 4h                                16,6% 
  Não responderam          12%  

 03h                                12,5% 
 Não responderam          16%  

 03h                               12,5%   

0 6h                               25% 
 Não responderam         64%  

10h                                41% 

05h                                        20,8% 
Não responderam                  18%  

4,3  h                                     17,9% 
Não responderam                  05%  

03h                                        12,5%  

6,7h                                       27,9% 
Não responderam                  14%  

12,18h                                    50,7%   

 
Tabela 2 – Tempo de atuação na profissão do docen te universitário

Fon t e: Neckel e Fer r et o , 20 0 5.

A pesquisa m ost ra a predom in ân cia do sexo m asculin o n o
ensino universitário (Tabela 3). Estudo de Leite et al (2006) também
en con t r ou u m p r ed om ín io d o sexo m ascu lin o n o en sin o
universitário. Os docentes do sexo masculino trabalham, em média,
10 horas por dia, as mulheres trabalham em média 12 horas por dia,
sendo que alguns profissionais de ambos os sexos trabalham acima
da m éd ia apresen tada, para desen volverem com a eficiên cia as
atividades de docência. As mulheres dedicam mais horas de seu dia
p a r a a s a t ivid ad es r e lacion ad as à d id á t ica e ao t r aba lh o n o
computador. Nota-se entre os pesquisados que as mulheres têm mais
idade que os homens e maior tempo de trabalho, (tabela 01 e tabela
0 2), isto pode represen tar o in gresso da m ulher n o m ercado de
trabalho un iversitár io m ais tardiam ente, provavelm ente pelo fato
de já atuarem no magistério do ensino fundamental ou, por primeiro,
constituírem família e depois ingressarem na carreira docente.

Tabela 3 – Média de horas destinadas a atividades docentes em 24 horas:

Fon t e: Neckel e Fer r et o , 20 0 5
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Observa-se ainda que 73% dos hom ens estão na atividade a
menos de 13 anos e 58% do sexo feminino atuam menos de 13 anos na
at ividade docen te, sendo caracter izado por um quadro de jovens
docen tes.

Conforme se pode verificar (Tabela 03), as mulheres dedicam
metade do seu dia à atividade docente, essa exposição da mulher a
uma carga de trabalho m aior pode reflet ir -se pela necessidade da
m esm a d em on st r a r qu e p r od u z con h ecim en t o ou p ela su a
ca r act er ís t ica d e se en volver m a is em a t ivid ad es d id á t icas ,
atendim en to a acadêm icos e a com unidade. Para Dum ais (1990 ),
quando as mulheres estavam ausentes do meio acadêmico, afirmava-
se que o dest ino estava determ inado pela natureza, o volum e do
cérebro, o ciclo hormonal perturbador e o sistema reprodutivo.

A abordagem das questões apresen tadas e o tratamento dos
problemas que se colocam em torno do gênero (masculino/ feminino)
não tem sido nada fácil ao longo dos tempos. Para avaliar o grau de
d ificu ldade, bastará r ecordar o m odelo dom in an te que du ran te
sécu los a t r ibu iu à m u lh er u m est a t u t o d e m en or id ad e e d e
dependência (primeiro do pai ou do irmão, depois do marido), modelo
esse acarinhado e disseminado, nos tempos modernos, pelos regimes
fascis t a s e con ser vad or es , com con seqü ên cias n os d om ín ios
econômicos, sociais, familiares, culturais e políticos (Brito, 1999).

Em relação à jornada de trabalho, os docentes possuem uma
jornada extensa e intensa de trabalho. A jornada diária concentrada
excede 0 8 (oito) horas, sem elhan te à pesquisa de Oliveira (20 0 1)
que também constatou que o professor excede a jornada semanal de
40 (quarenta) horas estabelecidas em lei para o trabalho, isto se deve
ao fato das atividades continuarem a serem executadas em casa.

Os docentes da UNIOESTE têm um trabalho in telectual que
concentra atividades em pé e sentado. Oliveira (2001) explica que a
posição sentada, ligeiramente inclinada,para frente é mais natural e
menos fatigante que aquela ereta. J á a posição em pé é mais fatigante,
porque o coração encontra maior resistência para bombear o sangue.
A m esm a au tora aler ta que “a n ecessidade que os t rabalhadores
possuem de ficar de pé e curvados com m ovimentação constan tes
dos braços geram sobrecargas posturais que, ao longo do tem po,
a lém d as d or es n os p és , p escoço e om br os , p od em su r gir
deformidades e paralisias ou dificuldades de movimentos” (Oliveira,
20 0 1:6 7) .
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A postura de trabalho ideal é aquela que o trabalhador pode
escolher livrem ente e que pode ser var iada ao longo do tem po, a
con cepção dos postos de t rabalho ou da tarefa deve favorecer a
variação de postura, principalmente a alternância em ter a postura
sentada e em pé (Miranda, 2005).

A dor nas costas atinge aproximadamente 70% da população
brasileira, sendo a segunda causa de afastamento do trabalho, perde
somente para os problemas cardiovasculares.  A maioria das pessoas,
hoje, trabalha sentada, digitando, ou em pé, atendendo pessoas. Nos
dois casos, as dores n as costas r efletem o resu ltado da postu ra
inadequada que as pessoas acabam adotando em virtude das longas
horas de trabalho associadas à falta de exercícios (Miranda, 2005).

Tabela 4 – Nível de stress dos docentes da UNIOESTE – Campus de Francisco
Beltrão – PR.

Fon t e: Neckel e Fer r et o , 20 0 5.

O profissional de ensino superior precisa atender as exigências
impostas pela atividade educacional, para isto, deve ultrapassar “os
limites e obstáculos para aquisição do saber, que o identificará no
percurso pessoal e profissional, no qual o educador está inserido e
assim, poderá construir seu projeto de vida, imprimir seus desejos,
ensaiar e traçar sua profissão” (Marconato, 2002).

Para atender os requisitos, o profissional docente da UNIOESTE
en con t ra-se em con stan te desequ ilib ro, t en do que se adap tar a
m udan ças con t ín uas e sem pre em busca da m an uten ção do seu
trabalho. Nickel (2004:16) escreve que “a ausência de perspectivas
quanto a uma situação de equilíbrio têm obrigado as pessoas a se
submeterem a um processo contínuo de adaptação, o que pode ser
um propulsor de sen tim en tos de apreensão e ansiedade crôn icos,
caracterizando assim, o estresse como inerente a este contexto”.

   

N = 47

     

% 
Fre qü ê n cia de e s tre s s e      

Habitualmente  01   02% 
Às vezes  14   30% 

Muitas vezes  01   02% 
Raramente  19   40% 

Muito Raram ente  08   17% 
Não responderam  04   09% 
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Tabela 5– Freqüência de fadiga dos docentes da UNIOESTE – Campus de
Francisco Beltrão – PR.

Fon t e: Neckel e Fer r et o , 20 0 5.

Os profissionais trabalham mais que as horas contratadas para
dar conta das mudanças e novas demandas do mercado de trabalho,
notadamente na área de ensino que exige profissionais qualificados,
críticos e capacitados, para atender o trinômio do ensino-pesquisa-
ext en são. Essa p r essão exer cid a sob r e o p r ofiss ion a l r efle t e
diretamente sobre o seu bem-estar físico e mental, como se observa
nos dados das tabelas acima que evidenciam a freqüência de stresse
e fadiga, mesmo sendo um quadro considerado jovem.

A p r esen ça d o es t r esse ocu p acion a l, in for m ad a p elos
entrevistados, é gerado dentro da un idade de trabalho, com o bem
destaca Reis et al (20 0 6:229) “a quan tidade de estresse que cada
pessoa experimenta pode ser modulada por fatores como experiência
no trabalho, n ível de habilidade, padrão de personalidade e auto-
estima”. Daí dizer que o estresse ocupacional gerado no ambiente de
trabalho provoca no indivíduo sentimentos de hostilidade, ansiedade,
tensão, frustração e depressão.   

N = 47

     
% 

Freqüência da fadiga      
Duas vezes na semana/ Às vezes  12   26% 

Freqüentemente/ Diariamente/ Habitualmente  11   22% 
Raramente/esporadicamente  04   09% 
Final do expediente/semana  04   09% 

Não sente fadiga  12   26% 
Não respondeu  04   09% 
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Tabela 6 -  Características do ambiente de trabalho da UNIOESTE – Campus
de Francisco Beltrão – PR.

Fon t e: Neckel e Fer r et o , 20 0 5.

4 Nesta questão, alguns entrevistados enumeraram mais de uma resposta, sendo assim, temos um
N = 65 respostas.
5 

Nesta questão, alguns entrevistados enumeraram mais de uma resposta, sendo assim, temos um
N = 46 respostas.

   
N = 47     % 

Condições do ambiente de trabalho      
Empoeirado  11   23% 

Ruído   29   62% 
Úmido   00   00% 

Frio   20   43% 
Quente  15   32% 

É ilum inado suficien temente  33   70%       

Dificuldades do ambiente físico4      

Falta área de laser/ falta área permanência  06   13% 
Infra-estrutura (falta de cadeiras/mesa, espaço 

para orien tação, salas pequenas, os m óveis e 
computadores são inadequados, condições 

precárias de quadros e apagadores).  23   49% 
Iluminação, ruídos, salas quentes, limpeza, 

ventilação deficiente.  13   28% 
Piso liso  04   09% 

Agitação sala dos professores  01   02% 
Falta de privacidade  04   09% 

Falta espaço adequado para orientações/ 
monografias/ atividades de pesquisa  13   28% 

Falta material bibliográfico  02   04% 
Nenhuma  02   04% 

Não responderam  03   06%       

Dificuldades do ambiente social5      

Excesso de atividades/ pressão/ sobre carga  08   17% 
Estresse   05   11% 

Falta de privacidade  02   04% 
Burocracia/ Formalismo  02   04% 

Relacionamento interpessoal/competit ividade/ 
conflitos/ individualismo  19   40% 

Falta de pessoal  01   02% 
Ambiente perturbador/agitado  02   04% 

Falta de recursos áudios visuais – in formática  01   02% 
Ruído / iluminação/ falta de espaço/ área laser  10   21% 

Não há dificuldades  03   06% 
Não respondeu  05   11% 
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Pelos dados da (Tabela 6), 80 % dos pesquisados confirma a
presença deste tipo de estresse. A origem desse tipo de estresse está
relacionado a características pessoais dos indivíduos que envolve a
com p a t ib ilid ad e d e p er son a lid ad e, r e lacion am en t o socia l n o
ambiente, o clima organizacional da instituição e as condições gerais
de execução das atividades docentes. (Lipp, 200 2).

Além d o es t r esse ocu p acion a l, ger ad o p elo p r ocesso d e
ensinar, as cobranças por produtividade e os problemas do cotidiano
d ocen t e , es t es a in d a con vivem n a in s t it u ição p esqu isad a com
problem as de in fra-estrutura, (Tabela 6). O am bien te de trabalho
enquan to o local em que as pessoas passam grande par te do dia
r ea lizan d o a t ivid ad es p r od u t ivas , d eve ap r esen t a r con d ições
ambientais que atendam os usuários e permitam o desenvolvimento
das atividades laborais saudavelmente.

São m uito eviden tes as reclamações falta de in fra-estrutura
para desenvolver suas at ividades, com o a falta de móveis, espaço,
com p u t ad or es , som ad os à s con d ições p r ecá r ia s d e qu ad r os ,
apagadores, ruídos, falta de ventilação, algumas salas quentes outras
frias, limpeza inadequada e piso liso.

A in exis t ên cia d a in fr a -es t r u t u r a fís ica ad equ ad a p od e
contribuir para o afastamento do profissional da instituição, conforme
diagnosticado, 77% dos docentes considera que a instituição oferece
condições precárias para a realização do seu trabalho, o que dificulta
o processo de en sin o-apren dizagem , in fluen cia n a saúde, já que
lugares poucos ven t ilados, quen tes ou fr ios e com ru ídos são a
principal causa de dores de cabeça, alergias, r in ites, ton turas, mal
estar, fadiga e outros (Rodrigues, et al, 2005). Em relação aos ruídos,
a tolerância que a legislação brasileira define é de 85dB “para oito
horas de exposição, e a conseqüência m ais eviden te do ruído é a
perda auditiva, que pode ser temporária ou permanente, há, porém,
outros efeitos extra-auditívos” (Oliveira, 20 0 1:64).

A m esm a au t or a or ien t a qu e os r u íd os acim a d e 9 0 d B
in terferem na comunicação verbal e as pessoas têm a tendência a
falarem mais alto e tem dificuldade de prestar atenção para serem
com preen d idas. A p resen ça de ru ídos n o am bien te de t r abalh o
aumenta a tensão psicológica e o n ível de atenção, in terferindo na
qualidade do t rabalho, n a con cen tração m en tal e n a aten ção ou
velocid ad e e p r ecisão d os m ovim en tos , p r in cip a lm en t e em se
tratando de um a at ividade onde a concen tração se faz essen cial.
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“Dependendo da intensidade do ruído e suscetibilidade do indivíduo,
podem ocorrer alterações mentais e emocionais manifestadas pela
ir r itabilidade, an siedades, excitabilidade, in sôn ia etc” (Oliveira,
20 0 1:64).

O t r aba lh o em am bien t es qu en t es , p or su a vez, p r ovoca
alterações no organismo, como a vasodilatação periférica e sudorese,
d ian te d isso, o t rabalhador d im inui o seu rendim en to, o grau de
concentração cai, as pausas são mais freqüentes e os erros e acidentes
tendem a aum entar . Essas dificuldades, relacionadas com a in fra-
estrutura refletem-se no ambiente mental, nas relações de trabalho e
com os discentes. Um ambiente perturbador e com equipamentos,
m óveis in adequados con tr ibui para a in stalação do estresse e de
doenças ocupacionais.

As condições de in seguran ça, in salubr idade, descon for to e
in eficiên cia são elim in ados quan do adequadas às capacidades e
lim itações físicas e psicológicas do h om em . A Ergon om ia pode
contribuir para a redução de problemas com a postura e do estresse
do am bien te. Estuda vár ios aspectos: a postura e os m ovim en tos
corporais (sen tado, em pé, em pur ran do, puxan do e levan tan do
pesos), fatores am bien tais, (ru ídos, vibrações, ilum inação, clim a,
agen tes quím icos), in form ação (in form ações captadas pela visão,
audição e outros sentidos), controles, relações entre mostradores e
controles bem como o estudo dos cargos e tarefas.

A con ju gação ad equ ad a d esses fa t or es p er m it e p r ojet a r
am bien tes seguros, saudáveis, con for táveis e eficien tes, tan to no
trabalho quan to na vida cot id iana. A ergonom ia difere de outras
áreas do conhecimento pelo seu caráter in terdisciplinar e pela sua
natureza aplicada, o caráter interdisciplinar significa que a ergonomia
se apóia em d iversas áreas do con hecim en to hum an o. O caráter
ap licad o con figu r a-se n a ad ap t ação d o posto d e t r abalh o e d o
am bien te as caracter íst icas e necessidades do t rabalhador (Dul e
Werdmeester , 1991).

Co n s id e raçõ e s fin ais

O docente da UNIOESTE encontra-se numa situação de risco
para sua saúde, trabalha além da sua jornada de trabalho, já que a
jornada não é encerrada ao fim do trabalho em sala de aula ou de
funcionamento da instituição. Ficou evidenciado que realiza tarefas
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r elacion adas da un iver sidade em casa, exceden do sua carga de
trabalho e interferindo nas relações familiares, já que deixam, muitas
vezes, de estar no convivo social da família para atender o acúmulo
d e a t ividades advin d as d o t r aba lh o d ocen t e. Além d isso, est a r
exer cen d o a t ivid ad es em u m am bien t e com in fr a -es t r u t u r a
inadequada, acaba influenciando diretamente no resultado de sua
a t ivid ad e, bem com o p r ovocan d o d escon for t o, e , à s vezes , o
adoecim en to.

Existem dois fatores de destaque no ambiente físico a serem
observados: os ruídos e a alternância de temperatura, que podem
gerar um maior desgaste físico e mental dos trabalhadores, agravando
os problem as de saúde dos profission ais docen tes, poderá ainda
constituir em uma situação mais crítica na medida em que o corpo
funcional estiver com idade mais avançada.

A fa lt a d e in fr a -es t r u t u r a ad equ ad a p a r a o t r aba lh o n a
instituição pode ser um dos fatores que tem contribuído para que a
p r in cip a l qu eixa em r elação ao am bien t e m en t a l se ja o
relacionamento interpessoal. A presença do individualismo, que pode
ser estimulado pela política de mercado que estimula a competição
n o m eio acad êm ico, m as pod e ser ven cid a com at ivid ad es que
estimulem o envolvimento dos profissionais em atividades em outros
grupos, colegiados, pesquisas e at ividades de extensão, bem como
seria interessante a presença de uma área de lazer, já que este local
poder ia congregar m aior núm ero de profissionais com in teresses
diferentes, permitindo um melhor relacionamento.

O processo de lu ta pelo r econ h ecim en to dos d ir eitos dos
trabalhadores de um modo geral é por melhores condições de vida e
trabalho, é necessária. No entanto, a luta constante que se constroem
diuturnamente é pela Saúde e Segurança do Trabalho, principalmente
no combate às más condições e a falta de organização do trabalho, e
que todas essas dificuldades acabam sendo nocivas à vida e ao meio
em que os trabalhadores vivem (Costa, 2000).

No cotidiano, estam os expostos a fatores biológicos, físicos,
qu ím icos e psicosociais, sen do que a m aior ia dos aciden tes está
relacionada ao fator psicosocial, gerado também devido aos demais
fatores. “Isso também pode ser observado na pesquisa, pois grandes
partes dos docentes alegaram que as condições ambientais acabavam
afetan do a par te em ocion al”, sabem os que recon hecer fon tes de
perigo, avaliar as situações de risco e controlá-la, tomando decisões
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técnicas e/ ou administrativas para promover mudanças não é fácil,
pr incipalmente quando se depende de superiores e/ ou governo. É
n ecessár io dar voz, cr iar can ais de par t icipação, dem ocrat izar o
ambiente de trabalho, para que os trabalhadores possam in terferir
propondo mudanças nas condições e na organização do trabalho.

Na maioria das vezes, fala-se que o grande fator que favorece a
ocorrên cia de um aciden te é a falha hum an a, ou por deficiência
técnica, falta de conhecimento ou descuido, mas esse não é o principal
ít em , p ois a s d eficiên cia s n o ger en ciam en t o e a s d ificu ld ad es
in terpessoais são causas que aumentam as chances de acidente. A
saúde é um direito de todos, e para obtê-la é necessário trabalhar em
condições d ign as e saudáveis. Podem os d izer que os processos e
a t ivid ad es qu e en volvem a qu a lid ad e p od er ão ser m u it o bem
em p r egad os, n o am bien t e p esqu isad o n est e es t u d o, p od en d o
contribuir para um local de trabalho organizado e, com o mínimo de
d iferen ças seja n os recu r sos h um an os en volvidos, ou em ou t ro
qualquer que componha o ambiente de trabalho.

A saúd e d o t r abalh ad or depen de de con d ições d ign as d e
t r aba lh o, caso con t r á r io au m en ta-se as t axas d e absen t eísm o,
licenças, doenças mentais e físicas. E o que se acredita é que qualquer
trabalhador que tem sua saúde afetada não terá o mesmo rendimento,
con seqüen tem en te, não oferecerá um en sin o de qualidade e não
con t r ibu irá para o crescim en to da pesqu isa e exten são, com o o
esperado.
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EVALUATION OF TH E ENVIRONMENT OF W ORK OF TH E
PROFESSORS OF TH E UNIOESTE CAMPUS OF FRANCISCO

BELTRÃO-PR.

A b s t r a c t
The objective of the research consists of evaluating the environm ent
of w ork and the im plications of this on the a health of the effective
p r ofessor s of t he S t a t e Un iv er s it y of t he W est of t he Pa r a n á
(UNIOESTE) - Cam pus of Francisco Beltrão. The used m ethod w as
the case study , w ith 47 effect iv e professors of the UN IOESTE -
Cam pus of Francisco Beltrão, w ith age enters the 28 a61 years, and
that in average they are w orking in the area of the study it enters
the 02 a 37 years. For the collection of the data half-structuralized
questionnaire w as applied. The results had been the follow ing ones:
62% of the professors had cited the noise as a great difficulty of the
en v ir on m en t , 49 % ha d in for m ed t ha t t he p hy sica l sp a ce is
inadequate, 17% of the professors believe that it has a w ork overload
gen era t in g a m en ta l a n d p hy sica l con sum in g an d 40 % of t he
professors feel difficulties of relationship betw een colleagues and
social interaction. W ith this study , w e can understand that the w ork
environm ent, w hen inadequate it can be an aggravating one for the
occupational illnesses, thus, the im provem ent of the place m ust be
searched, w ith better estruturação of the w ork, classroom s, research
and apply ing it ergonom ics, as w ell as physical and m ental activities
for the im provem en t of the quality of life an d the health of the
professionals.

K ey W o r d s : Health - Stress - Diligent - Surrounding
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